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das reformas 
Preocupação com o rumo da economia em 1998 

,LEGRE ■ BELO HORIZONTE •BELÉM 

A preocupação do em-
presariado nacional — de-
pois da semana turbulenta 
que sacudiu o mercado fi-
nanceiro mundial na sema-
na passada e ameaçou o pla-
no de estabilização econô-
mica brasileiro — não é com 
o curtíssimo prazo. As aten-
ções estão voltadas para o 
próximo ano. As reformas 
administrativa, tributária e 
da Previdência terão de ser 
aceleradas para dar estabili-
dade à economia brasileira e 
evitar medidas duras de 
contenção, como a violenta 
elevação dos juros na sema-
na passada, disse ontem, em 
São Paulo, Rinaldo Campos 
Soares, presidente da Usi-
minas, reconduzido em 
1997 como Líder Empresa-
rial Nacional nas eleições  

1J 	 
promovidas pela revista Ba-
lanço Anual. 

Soares considerou que a 
elevação das taxas de juro 
foi uma medida necessária, 
que o governo precisou ado- .  
tar para contornar a situação 
de turbulência que viveu o 
mercado financeiro nacio- 
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nal. Mas alertou: "São me-
didas que terão de ter caráter 
momentâneo, porque os 
agentes econômicos do País 
não terão condições de su-
portá-las por milite; tempo". 

Este parece ser o consen-
so dos líderes empresariais, 
eleitos no âmbito de seus es-
tados e setores, reunidos on-
tem em São Paulo. Para o 
setor industrial, as vendas 
de final de ano não deverão 
ter uma queda maior do que 
aquela que já estava sendo 
sinalizada pelo grau de ina-
dimplência dos consumido-
res de baixa renda. "Nós não 
vamos embutir a alta de ju-
ros nos preços. A indústria 
vai dividir com o comércio 
e o consumidor o impacto 
da alta da taxas e seu efeito 
ficará diluído", afirmou Hu-
go Miguel Etchenique, pre-
sidente do grupo Brasmotor. 

A duração do aperto mone-
tário é a maior preocupação 
dos bancos neste momento. 
Para o presidente do Itaú, Ro-
berto Setubal, "se houver um 
período de mais.de três meses 
de taxas altas de juros, não só 
a carteira dos bancos vai so-
frer, mas toda a economia". 
Ele lembrou, entretanto, que a 
alta da semana passada sig-
nifica um "tranco" menor na 
atividade econômica do que 
as restrições ao crédito que 
vigoraram durante o ano de 
1995. "O cenário é total-
mente diferente, naquela 
época tínhamos uma econo-
mia excessivamente aqueci-
da e houve um aperto de li-
quidez muito forte." 

Cautelosos quanto ao fmal 
do ano, os empresários do 
comércio estão mais apreen-
sivos com as perspectivas 
para o fmal de ano e o início 
de 1998. "Não acredito que 
o mercado possa piorar 
por muito tempo", afir-
mou Alair Martins, presi-
dente da Martins Comér-
cio e Serviços de Distribui- 
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